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3
AsMAQUETES
COMO INSTRUMENTO
DE ENSINO E
APRENDIZAGEM
,
E com grande satisfação que, como diretora do Museude Arqueologia e Etnologia da USP, apresento esteprojeto, de iniciativa do professor Camilo de Mello
Vasconcellos, do nosso Museu, que tem como núcleo central a cria-
ção de uma série de maquetes e um volume de textos que vem dar
apoio ao trabalho educacional a ser desenvolvido em torno delas.
Quando falamos de maquetes vem-nos imediatamente à
cabeça a representação volumétrica de determinada realidade espa-
cial: um prédio, um condomínio, um empreendimento imobiliário,
uma casa, uma cidade. A maquete é, com efeito, uma reprodução
em tamanho menor dessa realidade espacial. Construída em três di-
mensões, torna essa realidade espacial mais perceptível, de mais fácil
apreensão e experimentação. Assim, se por um lado podemos dizer
que o homem no seu cotidiano, ao movimentar-se de um lugar a
outro, submete-se às dimensões, formas e funcionalidades do espaço
que o rodeia, por outro, podemos afirmar com segurança que o en-
volvimento na construção de uma maquete permite uma experiência
contrária, a de dominação do espaço. Ao construirmos uma maque-
te, subordinamos o espaço à nossa vontade, à nossa imaginação e
concepção de ordem. A redução das proporções de um espaço que
se obtém por meio da construção de uma maquete ou, como por
~vezes é chamada, de um modelo, nos provoca a sensação de prazer
na medida em que submetemos o espaço experimentado - que é
fragmentado por força da nossa dimensão humana - ao nosso con-
trole, à nossa manipulação. A reprodução em tamanho menor de
uma realidade espacial muito maior transforma essa realidade em
um espaço accessível no seu todo, fácil de ser subordinado e contro-
lado pelo homem.
Vem daí o uso das maquetes como recurso educativo. Cons-
truindo ou projetando uma maquete o educador, necessariamente,
escolhe os elementos que fazem parte do ensinamento que deseja
transmitir; constrói uma realidade física pensada e interpretada que
irá envolver o estudante nesta verdadeira magia de ter à mão um es-
paço ordenado e controlável.
Os textos que acompanham esse projeto e são agora pu-
blicados neste volume, oferecem, por meio de escrita acessível, mais
alguns elementos que servem de suporte para o manuseio das ma-
quetes por estudantes ou professores. Contribuem também na im-
portante tarefa de mostrar como o passado do homem é recuperado
por via da arqueologia e do estudo da cultura material.
Assim, como diretora do Museu de Arqueologia e Etnologia
da USp,tenho enorme prazer em apresentar esta experiência enceta-
da pelos educadores do museu. Experiência multifacetada que inclui,
inicialmente, a reflexão aprofundada sobre temas como a arqueolo-
gia amazônica, a arqueologia pré-histórica brasileira e a recuperação
de documentos materiais sobre a história recente da cidade de São
Paulo e, também, a mobilização dessa reflexão na construção do co-
nhecimento sobre o nosso passado. Em seguida, inclui a seleção dos
elementos que dão vida a essestemas e merecem ser representados
fisicamente nas maquetes e tratados nos textos didáticos que aqui se
apresentam. Finalmente, virão sem dúvida a experiência de disponibi-
lização das maquetes para um público maior e a avaliação dos resulta-
dos diante dos objetivos inicialmente propostos.
Por último, mas não menos importante, é imprescindível
citar aqui o apoio irrestrito da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão de
nossa Universidade a este projeto que potencializa os conhecimen-
tos construídos em nosso Museu Universitário na prática cotidiana
da extroversão.
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